
Neurociência e Linguagem: Desafios e superações interdisciplinares

Onde nos encontrar:
www.acesin.letras.ufrj.br

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
CHO M SKY, Noam . A Review of BF Skinner ’s Ver bal Behavior , Language, 35( 1) : 26- 58, 1959

FRANÇA A int er f ace lingüí st ica- neur ociênci a da linguagem . Cader nos de Est udos Lingüí st icos, UNI CAM P, v. 49, p. 151- 166, 2007.

FRANÇA, A. I . Concat enações lingüí st icas: est udo de dif er ent es m ódulos cognit ivos na aquisição e no cór t ex. Tese de Dout or ado em Lingüí st ica, UFRJ, 2002.

FRI EERI CI , A. D. Event - r elat ed br ain pot ent ials and aphasia. I n R. S. Ber ndt ( Ed. ) , Language and Aphasia. Handbook of Neur opsychology, 2nd Edit ion, Vol. 3 ( pp. 353- 373) , Am st er dam : Elsevier . 2001

LENNEBERG , Er ic. Biological Foundat ions of Language. New Yor k: John Wiley & Sons, I nc. , 1967

PHI LLI PS, Colin. Levels of Repr esent at ion in t he elect r ophysiology of Speech Per cept ion. Cognit ive Science, 25, 711- 731, 2001.

PO EPPEL, D. EM BI CK, D. The Relat ion Bet ween Linguist ics and Neur oscience. I n A. Cut ler ( ed. ) , Twent y- Fir st Cent ur y Psycolinguist ics: Four Cor ner st ones. Lawr ence Er lbaum . 2005

SAM PAI O , T. O . M . ; CO STA, M . U. C. L. M . , Hist ór ia e M ét odos Exper im ent ais em Linguí st ica e Neur ociência da Linguagem , Livr o de Anais do Congr esso Scient iar um Hist or ia I I I , O f icina de Livr os, Rio de Janeir o, 279- 283, 2010

LINGUAGEM

Sistema Auditivo
GEORGE VON BÉKÉSY

Frequências sonoras específicas ativam neurônios correspondentes também
específicos. Isso é particularmente eficiente no córtex auditivo,ondea faixa de
freqüência paracadaneurônio émuitoestreita.

No córtexauditivo primário enasáreasauditivas deassociação Békésy encontrou
pelo menos seis mapas tonotópicos. Na maioria dos mapas, os sons de baixa
freqüência estão localizados anteriormente, enquanto os de alta freqüência se
localizamposteriormente.

Como as fibras da membrana
próximas à janela oval são mais
rígidas eas fibras do topo da cóclea,
são menos rígidas, as ondas dos
sonsagudos atingemaltura máxima
perto dabaseda cóclea eas desons
graves próximoaoseu ápice.

Sistema Visual
HUBEL & WIESEL

Implementação
Em 1952 haviamsido desenvolvidos
microeletrodos capazes degravar a
atividadedeumúniconeurônio

Motivação
Relatos decasosmédicos emque
pacientes comcertas enfermidades
oculares perdiamavisãoseletiva

Hipótese

Deve haver especialização
celular para a visão.

Representação Visual

Retinotopia

Tonotopia

está no
“Qual que r u m que que ira estu dar seri amente o
comp orta mento l ing üístico, seja el e u m l ingü ista,
psicól ogo, fil ósofo, [fonoaud iólo go] deve logo se
interar da en or me d ificu ldad e que é defi nir uma
área de investi gação q ue não sej a nem tr ivia l,
nem mu ito alé m do que se sab e e do que se pode
saber através das técnicas do momento”.

(Chomsky, 1959)

Paul Pierre Broca
(1824-1880) 

Exames neurofisiológicos não-invasivos

David P oepp el cita do is pro ble mas para
pesquisas em Neurociência da Linguagem:
1) Os o bjet os de estud o das duas disc ipl inas têm
diferentes granularidades
2) As un ida des granu lares destas d iscip lin as são
incomensuráveis

Unidades de estudo
Traços Distintivos

Sílabas

Morfemas

Sintagmas

Orações

Dendritos

Neurônios

Grupos de células

Populações

Coluna cortical

Phi l l ips (2001)
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Hipócrates
Galeno

Aristóteles
Platão

A parti r d o S ec X VIII - Possib il idad e de
dissecaçã o de ca dáveres e o portu nida de de
observação d ireta do céreb ros r efutou a
teoria ve ntric ula r e impuls iono u a h ipótese

modu lar ista.

Surge a Frenologia: Franz Gall (1758-1828)

A Gramática Gerativa e a Psicolinguística
.

Após derrubar o behaviorismo, a ‘biolinguística’ com a
gramática gerativa e a psicoliguística reintroduziram o
pensamento modularista nos estudos em linguagem.
Apesar do pensamento comum, as duas disciplinas se
desenvolveram sozinhasaté a década de 80, quando os
métodos neurofisiológicos já permitiam o estudo não
invasivo do córtex humano.
As novas técnicas da medicina aliada a metodologia
psicolinguística deu origem a Neurociência da
Lignuagem

Carl Wernicke
(1848-1905)

Broca e Wernicke for am os p ri me iros a rel acio nar déf icits
ingu ísticos a áreas do c érebr o a p arti r da observaç ão p ost-
mortem do cérebro de pacientes de AVC.

Conclusões
1) O estudo da linguagem é visto como um campo desafiador aos estudiosos das Neurociências;
2) É importante haver um diálogo entre Linguistas e Neurocientistas de modo a des envolv er modelos que possam
ser consistentes com o fenômeno da linguagem e seu funcionamento;
3) O século XX foi decisivo para o aparecimento de um novo olhar sobre o funcionamento da linguagem;
4) O século XXI pode ser considerado um campo fértil para o estudo transversal de fenômenos misteriosos de
modo a buscar uma integração entre as diversas áreas de conhecimento.

Até os a nos 5 0 muitos estudos em Antro pologia com o
os de F ranz Boas , e e m Psicologia co mo os de Edwar d
Sapir, influenciados p elo Behavioris mo acabav am po r
tratar a lingua gem de for ma antime ntalista, most rand o
que o com porta ment o lingu ístico se ria resultad o d o
meio. Essa visão ambie ntalista d a lingua gem co meça a
ser com batida no início dos anos 50, es pecialme nte n a
resenha do livro Verbal Beh aviour (SKINNER, 1959) ,
em qu e Cho msky a rgum enta que a ling uage m nã o
poderia ser vista como resultado de fatores ambientais.

Gerativismo x Behaviorismo

Déficit na
produção linguística

Déficit na
compreensão linguística

N100 / M100 : Processamento Fonológico ao ouvir qualquer estímulo de fala . Sensível à categorização das vogais;
MMN: Processamento Fonológico. Em experimen tos com repe tição, es te ERP é sensível ao estímulo desviante ;
ELAN: Construção da estru tura sintagma tica, sensível a estruturas sintá ticas inexistentes (ex. a pizza foi em comida)
N400 / M350 : Estabelece relações semânticas. Sensível à incongruências de sentido ;
AMF: Campo ele tromagnét ico sensível à desvios semânt icos contornáveis (extensão de tempo , tipo de comple mento)
P600: Ajuste sintático. Sensível à desvios sintáticos e de flexão verbal

ERPs Linguísticos já conhecidos ou linguisticamente produtivos

Brennan & Pyl kkanen,  2008


